
MOÇÃO

PELA CONCLUSÃO, COM QUALIDADE, DAS OBRAS DO CACÈM POLIS

- Considerando que, tanto quanto foi dado a saber à Assembleia de Freguesia de Agualva, a 
Comissão Local  de  Acompanhamento do Programa Polis  Cacém,  não reuniu uma única vez 
durante o presente mandato autárquico;

- Considerando que, em Fevereiro do presente ano, o Representante da Assembleia de Freguesia 
de Agualva na Comissão Local de Acompanhamento do Programa Polis Cacém dirigiu uma carta 
ao Presidente dessa comissão, Fernando Seara, sem que, até à presente data, tenha sido dada 
qualquer resposta;

- Considerando que o prazo para a finalização das obras do Cacém Polis, esteve previsto para o 
ano de 2007, e agora, através da comunicação social local, ouvimos falar do ano 2011 como novo 
prazo para o fim das obras;

- Considerando que, na Freguesia de Agualva existem diversas situações que não auguram nada 
de  bom em relação  à  garantia  de  finalização das  obras  em condições  de  qualidade,  como a 
situação criada aos moradores e comerciantes da Avenida dos Missionários, com a paragem das 
obras  e  a  forma  desconsiderada  com  que  esses  cidadãos  têm  sido  tratados,  a  situação  da 
designada  “Parcela  18”,  sem  nada  se  saber  quanto  à  construção  da  projectada  Estrutura 
Multifuncional;

- Considerando que, com a situação que se vive no terreno, a seco e sem qualquer informação 
essencial  e  garantias  de  conclusão  das  obras  em condições  de  qualidade  e  de  respeito  pela 
qualidade de  vida  dos  cidadãos  de  Agualva e  da  Cidade de  Agualva-Cacém no seu  todo,  o 
Presidente da Câmara Municipal de Sintra tem proposto ao executivo camarário a dissolução da 
Sociedade Cacém Polis, S.A., como o fez através da Proposta n.º 260-P/2009, de 6 de Abril;

- Considerando que, é óbvio, notório e preocupante a constatação de que o Programa Cacém 
Polis, apresenta atrasos inaceitáveis, falhas várias, insuficiências graves e inquietantes, porque 
podem condicionar e gorar justas expectativas de uma melhoria da qualidade do ambiente urbano 
na Freguesia de Agualva e na Cidade de Agualva-Cacém por maioria de razão;

- Considerando que, a Junta de Freguesia de Agualva não tem, também ela, prestado informação 
à Assembleia de Freguesia sobre as diligências que tem tomado e as medidas que adoptou para 
acompanhar de perto a intervenção de maior vulto no território da freguesia.

O Grupo Político da CDU propõe que a Assembleia de Freguesia de Agualva, na sua Sessão 
Ordinária, realizada no dia 25 de Junho de 2009, delibere:

1. Reclamar da Junta de Freguesia de Agualva, que abandone a atitude de passividade que 
tem  vindo  a  manter  e  adopte  uma  via  mais  actuante  e  exigente  em  defesa  dos 
agualvenses  e  da  sua  qualidade  de  vida,  começando  por  informar  a  Assembleia  de 
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Freguesia  de  Agualva sobre as  diligências  e  medidas  de  acompanhamento  de  toda a 
problemática com que se confronta actualmente o Programa Cacém Polis.

2. Reclamar do Presidente da Câmara Municipal de Sintra e simultaneamente Presidente da 
Comissão  Local  de  Acompanhamento  do  Programa  Polis  Cacém,  resposta  às 
preocupações já manifestadas através da carta que o Representante da Assembleia de 
Freguesia remeteu através da Mesa da Assembleia de Freguesia de Agualva;

3. Reclamar  do  Ministro  do  Ambiente,  do  Ordenamento  do  Território  e  do 
Desenvolvimento Territorial e do Presidente da Câmara Municipal de Sintra, informação 
concreta sobre o prazo real previsto para a finalização das obras do Cacém Polis;

4. Reclamar  do  Ministro  do  Ambiente,  do  Ordenamento  do  Território  e  do 
Desenvolvimento Regional e do Presidente da Câmara Municipal de Sintra, informação 
concreta  sobre  o  andamento  dos  trabalhos  e  conclusão  do  Túnel  da  Avenida  dos 
Missionários e da Estrutura Multifuncional projectada para a designada “Parcela 18”;

5. Reclamar do governo e da Câmara Municipal de Sintra, a atenção e consideração devidas 
às cidadãs e cidadãos de Agualva, que têm legítimas expectativas de verem minorado o 
caos  urbano em que foi  transformada  Agualva  e  por  maioria  de  razão,  a  Cidade de 
Agualva-Cacém, em consequência de décadas de desenfreada especulação imobiliária, e 
querem ver concluídas com qualidade as obras do Cacém Polis;

6. Remeter a presente moção para:

 O Ministro  do Ambiente,  do Ordenamento do Território  e  do Desenvolvimento 
Regional;

 O Presidente da Câmara Municipal de Sintra;
 O Presidente da Comissão Local de Acompanhamento do Programa Polis Cacém;
 O Presidente da Assembleia Municipal de Sintra;
 O Líder do Grupo Municipal de PSD na AMS;
 O Líder do Grupo Municipal do CDS-PP na AMS;
 O Líder do Grupo Municipal do PS na AMS;
 O Líder do Grupo Municipal do PCP na AMS;
 O Líder do Grupo Municipal do BE na AMS;
 O Líder do Grupo Municipal do PEV na AMS;
 O Presidente da Junta de Freguesia de Agualva;
 O Presidente da Junta de Freguesia do Cacém;
 O Presidente da Assembleia de Freguesia do Cacém;
 O Presidente da Junta de Freguesia de Mira Sintra;
 O Presidente da Assembleia de Freguesia de Mira Sintra;
 O Presidente da Junta de Freguesia de São Marcos;
 O Presidente da Assembleia de Freguesia de São Marcos;
 As redacções de todos os órgãos de comunicação social do Concelho de Sintra; 
 Redacção da LUSA.

Agualva, em 25 de Junho de 2009 

Pelo Grupo Político da CDU

- Rui Marques Ramos – 

- Idalina Charraz –

- Pina Gonçalves – 
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